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Nada que hoje está oculto ficará assim para sempre. Pouco a pouco as lu-

zes vão clareando as sombras e o que não era conhecido vai se descortinan-

do paulatinamente aos olhares. 

O véu, porém, que encobre as coisas, não se desvanece por si só. Às vezes 

ganha uma “forcinha” da Providência, mas sempre necessita de braços e 

mentes dedicados que ajam como o sopro da brisa no deserto que revela 

sob o solo da ignorância tesouros de conhecimento que jaziam escondidos. 

O Magnetismo é a ciência da vida e muito ainda há a ser desvendado. Mas 

isso não vai acontecer por si só. Portanto, avante, estudiosos do Magnetis-

mo! Vamos estudar mais e experimentar mais! Vamos contribuir com o de-

senvolvimento desta ciência maravilhosa que deverá um dia servir de base 

para as terapias do futuro. 
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Um novo dia chegará e acalmará tudo que hoje dói 

E lembrará que é tudo novo e um recomeço se dará. 

Todas as lágrimas que o fizeram desmoronar 

Hoje regarão as sementes que irão brotar. 

Você não acreditava, sempre duvidou, 

Mas o dia chegou e a dor desapareceu, 

Porque o amor venceu e o sofrimento estancou. 

Com um pouco de esforço o sorriso apareceu 

E o que era pranto tornou-se esperança, 

E no mundo de enganos, a verdade apareceu, 

A alegria e a luz lhe envolveram 

Pois você sempre a mereceu. 

 

Fonte: A Busca, de Milena Macena 

NOVO DIA 

Milena Macena 
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O Vórtice se dá o direito de 

fazer a correção linguística 

dos textos recebidos. 
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ENTREVISTA COM ADILSON MOTA (SE) 

Por Erna Barros 

adilsonmota1@gmail.com 

A entrevista desta edição traz como aporte o lançamen-
to de mais um livro de Adilson Mota, 53 anos, natural 
de Itabi (SE), graduado em Administração de Empre-
sas e Psicologia e magnetizador espírita há 20 anos.  

Seu primeiro contato com a Doutrina Espírita deu-se em 1989, e tendo a necessidade de 

conhecê-la melhor, iniciou seus estudos, interessando-se pelo Magnetismo em 2002, a fim 

de preparar trabalhadores de uma Instituição em Aracaju (SE).  

No ano seguinte, ministrou o primeiro curso de Passe e Magnetismo aberto a todos os 

interessados das Casas Espíritas. Em 2005, Adilson e um pequeno grupo de tarefeiros es-

píritas fundaram o Instituto Espírita Paulo de Tarso, também em Aracaju (SE), que pas-

sou a ser uma referência no trabalho e estudo do Magnetismo.  

Adilson já publicou outro livro intitulado Saúde e doença - o pensamento espírita, em 2016 e 

desta vez nos presenteia com Anima, resultado da trajetória de amor, seriedade, perseve-

rança e muito empenho, onde a aliança entre o Espiritismo e o Magnetismo tem se torna-

do um propósito de vida. 

Na entrevista ele apresenta as principais ideias da obra, nos relata como foi o processo ini-

cial de escrita e como podemos utilizar esses conhecimentos nas tarefas da Casa Espírita e 

de nosso dia a dia. 

 

Anima é sobre os fenômenos de emancipação da alma através das obras de Allan Kardec, 

mas é também uma fonte de conhecimento que vai além desses fenômenos, trazendo à 

tona a compreensão da imortalidade da alma, e consequentemente, nos fazendo refletir 

sobre nosso ser e estar no mundo diante daqueles que nos cercam e diante de nós mesmos 

enquanto espíritos em evolução. 

Adilson é um dos idealizadores deste Jornal e uma das pessoas que encabeça e organiza as inúme-

ras edições do Vórtice desde 2008 quando as edições começaram a serem publicadas. 
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1 - Como surgiu a primeira inspiração para escrever 

o livro Anima – os fenômenos de emancipação? 

Nas palestras, seminários e cursos que fazemos sem-

pre percebemos um grande interesse das pessoas a 

respeito do tema emancipação da alma e, ao mesmo 

tempo, o desconhecimento aliado a uma carência de 

obras que pudessem esclarecer e orientar as pessoas. 

Então começamos a pensar na possibilidade de es-

crever um livro que pudesse suprir essa lacuna. 

 

2 - Como você resumiria a ideia central da obra? 

O livro Anima – os fenômenos de emancipação tem como 

ideia central a alma e os recursos que todos possuí-

mos, através dos quais a alma se manifesta, se ex-

pressa e evidencia. O ponto de partida do livro é a 

ideia espírita sobre os fenômenos de emancipação 

através das obras de Allan Kardec, passando pelos 

magnetizadores clássicos que conheciam como nin-

guém esses fenômenos, complementado com as mi-

nhas experiências pessoais na observação de diver-

sos sonâmbulos em ação, além de inúmeros depoi-

mentos colhidos em diversos eventos que participa-

mos. 

 

3 - O livro, entre outras coisas, tem como proposta 

trazer subsídios para evidenciar a existência da al-

ma. Como você avalia essa proposta, agora com o 

livro finalizado. O objetivo foi alcançado? 

A verdade pode sempre ser interpretada de formas 

diferentes a depender da maneira como se olha. Há 

diversas teorias explicativas destes fenômenos que 

não levam a alma em consideração. Contudo, como 

disse Allan Kardec, a melhor teoria é aquela que 

consegue abranger a maior quantidade de fatos. Par-

ticularmente, temos que a alma e sua emancipação é 

a teoria que melhor explica essa fenomenologia, não 

deixando de outras pessoas interpretarem de modo 

diferente. Aqueles que se identificarem com a ideia 

do livro não deixarão de enxergar a alma nos fenô-

menos chamados de anímicos. Às vezes o orgulho 

ou as ideias preconcebidas desviam o entendimento 

para teorias que nem sempre correspondem aos fa-

tos observáveis. Disseram os Espíritos a Allan Kar-

dec na questão 446 de O Livro dos Espíritos: “Aquele 

que os estudar de boa-fé e sem prevenções não po-

derá ser materialista, nem ateu.” 

 

4 - De que forma conhecimentos presentes no livro, 

relacionados ao sonambulismo e às diversas formas 

de emancipação da alma, servem como suporte à 

prática de trabalhos da Casa Espírita? 

Disse Kardec que é necessário o conhecimento da 

teoria para se evitar os percalços da prática. O livro 

Anima tem essa proposta, fornecer a teoria da feno-

menologia anímica, suas causas e formas de manifes-

tação complementando com uma farta exemplifica-

ção de modo que os leitores aprendam a identificar 

cada fenômeno quando estiver diante de um pos-

suindo o conhecimento necessário para lidar com a 

emancipação da alma, nos trabalhos práticos. 

 

5 - Para qual público se destina a obra? Ela se limita 

a magnetizadores espíritas? 

Apesar de ter como base a teoria espírita, Anima po-

de ser lido por qualquer tipo de público que se afini-

ze com o tema da paranormalidade, do parapsiquis-
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mo, da fenomenologia psíquica, da projeção astral, 

da mediunidade etc. 

 

6. Como você explicaria a emancipação da alma pa-

ra um público interessado no assunto, porém que 

ainda não tem afinidade com o tema? 

Nós somos compostos de corpo e alma, sendo esta 

última sobrevivente à morte do corpo. A alma, ape-

sar de estar presa ao corpo, tem a possibilidade, em 

certas circunstâncias e condições, de se emancipar, 

tornar-se independente, livre do corpo físico, mes-

mo que parcial e temporariamente. Um exemplo 

bem comum, é o que acontece no sono. Enquanto o 

corpo dorme, a alma se desprende e perambula por 

lugares e paisagens somente acessíveis a nós no esta-

do de emancipação. 

 

7. E que obras você indica para ampliar a compre-

ensão da temática?  

Além do livro Anima - os fenômenos de emancipação, re-

comendo a leitura do meu livro Saúde e doença, o pen-

samento espírita que traz alguns informes sobre so-

nambulismo e dupla vista. Ainda sugiro a leitura dos 

clássicos do Magnetismo, em especial Instruções Práti-

cas sobre o Magnetismo, de François Deleuze, O que é 

Fenômeno Anímico e Eu sou Camille Desmoulins, de Her-

mínio Miranda, além do documentá-

rio Sonambulismo*, produzido por Erna Barros. Há 

outros mas, para começar, esses já bastam. 

 

8 - Podemos esperar novos projetos pela frente? 

Há outros projetos já em andamento, outros em ela-

boração. Mas tenho um projeto em mente que é es-

crever um livro contendo os aspectos práticos relaci-

onados à emancipação da alma. Como desenvolver e 

como torná-los úteis a nós mesmos e aos outros. 

Pensamos que não basta conhecer e saber identificar 

os fenômenos, é preciso desenvolver as nossas po-

tencialidades (ao invés de enterrar os talentos, como 

advertiu Jesus) e dar-lhes a conveniente aplicação. 

Podemos fazer duas citações que nos remete a isso. 

A primeira do Espírito Emmanuel: “Faz-se necessá-

rio, em vossos tempos, que busqueis desenvolver 

todas as vossas energias espirituais – forças ocultas 

que aguardam o vosso desejo para que desabrochem 

plenamente. O homem necessita das suas faculdades 

intuitivas, através de sucessivos exercícios da mente, 

a qual, por sua vez, deverá vibrar ao ritmo dos ideais 

generosos. 

Cada individualidade deve alargar o círculo das suas 

capacidades espirituais, porquanto, poderá, como 

recompensa à sua perseverança e esforço, certificar-

se das sublimes verdades do mundo invisível, sem o 

concurso de quaisquer intermediários.” 

A segunda é do codificador, contida em O Evangelho 

Segundo o Espiritismo: “No homem, a fé é o sentimen-

to inato de seus destinos futuros; é a consciência que 

ele tem das faculdades imensas depositadas em gér-

men no seu íntimo, a princípio em estado latente, e 

que lhe cumpre fazer que desabrochem e cresçam 

pela ação da sua vontade.” 

 

9 - Como conseguir um exemplar e o que você diria 

para quem se interessou pelo assunto? 

Quem teve a curiosidade de aprender mais sobre a 

alma e a sua emancipação despertados, pode adquirir 

o livro Anima – os fenômenos de emancipação no site 

www.clubedeautores.com.br. 

Pode ainda acessar o meu canal - Adilson Mota – e 

lá encontrará um grande número de vídeos sobre o 

assunto. 

Desejo ao leitor que o livro Anima desperte a sua 

alma através do autoconhecimento e desenvolva o 

desejo de experimentar as suas potencialidades colo-

cando-as a serviço do bem, seja consolando, curan-

do ou orientando. □ 

 

* Disponível no Youtube. 

À venda em www.clubedeautores.com.br 

http://www.clubedeautores.com.br
http://www.clubedeautores.com.br
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EMANCIPAÇÃO DA ALMA 

Palestra on-line 

Com Adilson Mota 

02 de dezembro de 2022 

19:30 

Transmissão pela plataforma Google Meet 

Contato: (79) 98109-4570 

ALTA SENSIBILIDADE ENERGÉTICA 

Palestra virtual 

Com Tatiana Máximo 

03 de dezembro de 2022 

19 horas 

Realização: Grupo Espírita Paz e Caridade 

Lauro de Freitas (BA) 

Informações: (71) 3378-3637 

Transmissão: 

Youtube: /GEPC News 

Facebook: /Gepc L Freitas 

Instagram: /gepclfreitas 
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ENCONTRO SOBRE SENSIBILIDADE 

ENERGÉTICA 

Presencial 

10 de dezembro de 2022 

15 horas 

Local: Parque Augusto Franco (Sementeira) 

Aracaju (SE) 

Coordenadores: Adilson Mota e Tatiana Máximo 

ALTA SENSIBILIDADE ENERGÉTICA 

Palestra presencial 

Com Tatiana Máximo 

08 de dezembro de 2022 

20 horas 

Local: Centro Espírita Luz e Amor 

Rua Nossa Senhora da Glória, 736 - bairro Cidade 

Nova - Aracaju (SE) 
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RODA DE CONVERSA 

SENSIBILIDADE ENERGÉTICA 

Presencial 

17 de dezembro de 2022 

15 horas 

Local: Grupo Espírita Irmã Scheilla 

Aracaju (SE) 

Coordenadores: Adilson Mota e Tatiana Máximo 

PERCURSO FORMATIVO SOBRE 

MAGNETISMO 

De 14 a 22 de janeiro de 2023 

Com Jacob Melo 

Local: LEAN - Estrada de Cajupiranga, 1489 

Parnamirim (RN) 

Informações: 

(84) 3231-4410, (84) 99699-1836, (84) 99471-

6695 

ou vidaesaber@gmail.com 

Taxa de participação: 

01/dez a 31/dez: R$ 623,00 

Inscrições: 

Através do PIX 05708680415 

Depois enviar para: 

jacobmelocontato@gmail.com ou 

(84) 99471-6695 
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Adilson Mota 

adilsonmota1@gmail 

ALTA SENSIBILIDADE ENERGÉTICA 

E ADOECIMENTO 

É sabido por todos os magnetizadores o quanto as doenças – físicas, psicossomáticas, 

emocionais e mentais – estão subordinadas às desarmonias perispirituais. Estas se caracteri-

zam muito comumente pelas descompensações a nível de congestões e carências fluídicas 

proporcionadas pelo acúmulo indevido de fluidos em determinados centros vitais ou na 

rede de nádis, pelo mal funcionamento destes ou a combinação de ambos. 

Assim, um centro de força que não consegue absorver a energia necessária à sua economia 

e do corpo físico termina por descompensar-se pela carência fluídica, assim como os ór-

gãos a ele ligados que podem adoecer por não receberem o alimento fluídico suficiente. 

De forma semelhante, um sistema fluídico-energético que absorveu energias descompensa-

das, poderá se descompensar seja em pontos específicos – centros vitais e nadis – ou de 

forma sistêmica, determinando uma dificuldade maior ou menor de movimentação dos 

seus fluidos. No primeiro caso poderá prejudicar o funcionamento de determinado(s) cen-

tro(s) seja na sua condição de captador, de filtro, de emissor ou em várias das funções que 

lhe competem. Se essas energias se acumulam em determinados pontos dos nadis, provo-

cam dificuldades várias no funcionamento e na harmonia do sistema seja em parte ou no 

todo. Logicamente que as dificuldades apontadas se refletem no corpo físico seja no for-

Adilson Mota 
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mato de mal-estares passageiros, seja contribuindo 

na formação de doenças agudas ou crônicas, simples 

ou complexas. 

Imaginemos agora um sistema fluídico que constan-

temente absorve energias provenientes de outros 

campos, sejam pessoas, ambientes, objetos ou Espí-

ritos. Se o sistema não dá conta de processar todas 

essas energias, descompensar-se-á proporcionando 

prejuízos diversos tanto no sistema fluídico-vital 

quanto no corpo físico. 

Esse é o caso das pessoas que possuem alta sensibili-

dade energética. Possuem a capacidade natural de 

perceber, captar e absorver energias com bastante 

facilidade, o que as leva, com a mesma facilidade, ao 

congestionamento de seu sistema energético. 
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Essas energias em parte são consumidas pelo orga-

nismo físico-perispiritual e não deixam marcas. 

Quanto ao restante, a depender do seu teor e quanti-

dade, não provocam consequências sérias. Geram 

mal-estares passageiros como dor de cabeça, enxa-

queca, tontura, náusea, desconforto gastrintestinal, 

dores musculares ou articulares, fadiga excessiva, pe-

so/desconforto nas costas, tensão/dor na nuca ou 

pescoço, nó/aperto na garganta etc. O sintoma de-

senvolvido depende do tipo de descompensação 

energética e de sua localização no sistema vital. 

Quando não conseguem livrar-se eficientemente des-

sas energias “extras” ou quando o processamento 

não se dá de modo eficiente, sentem as consequên-

cias na sua saúde física ou emocional. 

É comum as pessoas com alta sensibilidade energéti-

ca desenvolverem processos patológicos mais com-

plexos como aperto ou angústia no peito, alergias 

respiratórias, alergias de pele, gastrite, dificuldades 

com o sono, cistos, pólipos, miomas, zumbido, além 

de medos, tristeza sem causa aparente, processos de 

estresse, TDAH (transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade), transtornos ansiosos, fibromialgia, 

depressão leve ou severa, transtorno de borderline. 

É comum os tratamentos a que as pessoas com sen-

sibilidade energética alta se submetem - seja médico, 

psicológico ou magnético – não darem um resultado 

eficiente quando não consideram a sua condição par-

ticular. Ocorre que enquanto se tratam de algum sin-

toma ou queixa, continuam a comprometer o orga-

nismo com as energias que continuam absorvendo. 

Sendo assim, a solução é a informação para que essas 

pessoas conheçam a si mesmas e à sua condição de 

modo a desenvolverem estratégias de proteção e dre-

nagem fluídica, além de reenergização. 

Na Revista Espírita, de 1868, encontramos um artigo 

de Allan Kardec que corrobora, pelo menos basica-

mente, as ideias acima. Vejamos alguns trechos: 

 

A substância fluídica produz um efeito aná-

logo ao da substância medicamentosa, com 

esta diferença: sendo maior a sua penetra-

ção, em razão da tenuidade de seus princí-

pios constituintes, age mais diretamente so-

bre as moléculas primeiras do organismo do 

que o podem fazer as moléculas mais gros-

seiras das substâncias materiais. Em segundo 

lugar, sua eficácia é mais geral, sem ser uni-

versal, porque suas qualidades são modificáveis 

pelo pensamento, enquanto as da matéria são 

fixas e invariáveis e não podem aplicar-se 

senão em determinados casos. 

Tal é, em tese geral, o princípio sobre o qual 

repousam os tratamentos magnéticos. (Grifo 

original). 

 

Tudo isso é amplamente conhecido dos magnetiza-

dores em geral. No que diz respeito aos medicamen-

tos estes têm aplicação bastante específica, enquanto 

que o fluido pode ser modificado pelo pensamento 

do magnetizador e adaptar-se a diversas situações. 

 

Certas afecções, mesmo muito graves e pas-

sadas ao estado crônico, não têm como cau-

sa primeira a alteração das moléculas orgâni-

cas, mas a presença de um mau fluido que, a 

bem dizer, as desagrega, perturbando a sua 

economia. 

Sucede aqui como num relógio, em que to-

das as peças estão em bom estado, mas cujo 

movimento é parado ou desregulado pela 

poeira; nenhuma peça deve ser substituída e, 

contudo, ele não funciona; para restabelecer 

a regularidade do movimento basta expurgar 

o relógio do obstáculo que o impedia de 

funcionar. 

 

De acordo com o texto, certas doenças possuem 

uma causa fluídica, a presença de um fluido que difi-

culta o bom funcionamento dos órgãos não poden-

do ser corrigido o problema pela via medicamentosa, 

visto a causa não ser orgânica. Ainda com Kardec: 

 

Tal é o caso de grande número de doenças, cuja ori-

gem é devida aos fluidos perniciosos de que 

é penetrado o organismo. Para obter a cura, 

não são moléculas deterioradas que devem 

ser substituídas, mas um corpo estranho que 

se deve expulsar; desaparecida a causa do 
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mal, o equilíbrio se restabelece e as funções 

retomam seu curso. 

Concebe-se que em semelhantes casos os 

medicamentos terapêuticos, destinados, por 

sua natureza, a agir sobre a matéria, não te-

nham eficácia sobre um agente fluídico; por 

isso a medicina ordinária é impotente em 

todas as moléstias causadas por fluidos vici-

ados, e elas são numerosas. (Grifos nossos) 

 

Para obter-se a cura, escreveu Kardec, é necessário 

livrar o organismo da presença deste fluido e nestes 

casos o Magnetismo será mais eficaz por sua ação se 

dar a nível sutil, energético. 

Voltando às queixas e sintomas desenvolvidos pelas 

pessoas com alta sensibilidade energética, para que 

consigam livrar-se deles, é necessário, primeiramente, 

aliviar o organismo destas cargas fluídicas indesejá-

veis de modo que consigam desenvolver bem-estar e 

uma melhor qualidade de vida, além de desimpedir o 

progresso do tratamento das doenças estabelecidas.ם 

“A solução é a informação para que 

essas pessoas conheçam a si mesmas 

e à sua condição .” 
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OBRAS PÓSTUMAS 

Fotografia e telegrafia do pensamento 

 

A fotografia e a telegrafia do pensamento são questões 

até agora pouco explanadas. Como todas as que não 

apresentam ligação com as leis que, por sua essência, de-

vem ser universalmente difundidas, foram relegadas para 

segundo plano, não obstante serem de capital importân-

cia e poderem os elementos que elas contêm concorrer 

para a elucidação de muitos problemas que ainda se 

acham sem solução. 

Quando um artista de talento executa um quadro, obra 

magistral a que consagrou todo o gênio que progressiva-

mente adquiriu, dá primeiramente os traços gerais, de 

sorte que se compreenda, desde o esboço, todo o parti-

do que espera tirar dali. Só depois de haver elaborado 

minuciosamente o seu plano geral é que entra nas minú-

cias; e, embora a este último trabalho deva, talvez, dis-

pensar maiores cuidados do que àquele outro, tal não lhe 

seria possível, se não houvera esboçado antes o seu qua-

dro. O mesmo sucede em Espiritismo. As leis funda-

mentais, os princípios gerais, cujas raízes existem no es-

pírito de todo ser criado, foram elaborados desde a ori-

gem. Todas as outras questões, quaisquer que sejam, de-

pendem das primeiras. Por isso é que, durante certo 

tempo, forçoso se torna pôr de lado o estudo dessas 

questões. 

Com efeito, poder-se-ia logicamente falar de fotografia e 

de telegrafia do pensamento, antes de estar demonstrada 

a existência da alma que manobra os elementos fluídicos 

e a dos fluidos que permitem se estabeleçam relações 

entre duas almas distintas? Ainda hoje, talvez, mal come-

çamos a estar suficientemente esclarecidos para a elabo-

ração de tão vastos problemas! Entretanto, não se acha-

rão deslocadas aqui algumas considerações de natureza a 

preparar as bases para um estudo mais completo. 

Limitado em suas ideias e aspirações, tendo circunscritos 

os seus horizontes, o homem precisa concretar todas as 

coisas e pôr-lhes etiquetas, a fim de guardar delas apreci-

ável lembrança e basear seus futuros estudos nos dados 

que haja reunido. Pelo sentido da vista foi que lhe vie-

ram as primeiras noções do conhecimento. Foi a ima-

gem de um objeto que lhe ensinou a existência desse ob-

jeto. Quando conheceu muitos objetos, tirou deduções 

das impressões diferentes que eles lhe produziam no ín-

timo do ser, fixou na inteligência a quintessência deles 
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por meio do fenômeno da memória. Ora, que é a 

memória, senão um espécie de álbum mais ou me-

nos volumoso, que se folheia para encontrar de no-

vo as ideias apagadas e reconstituir os acontecimen-

tos que se foram? Esse álbum tem marcas nos pon-

tos capitais. De alguns fatos o indivíduo imediata-

mente se recorda; para recordar-se de outros, é-lhe 

necessário folhear por longo tempo o álbum. 

A memória é como um livro! Aquele em que lemos 

algumas passagens facilmente no-las apresenta aos 

olhos; as folhas virgens ou raramente perlustradas 

têm que ser folheadas uma a uma, para que consiga-

mos reconstituir um fato sobre o qual pouco tenha-

mos demorado a atenção. 

Quando o Espírito encarnado se lembra, sua memó-

ria lhe apresenta, de certo modo, a fotografia do fa-

to que ele procura. Em geral, os encarnados que o 

cercam nada vêem; o álbum se acha em lugar inaces-

sível ao olhar deles; mas, os Espíritos o vêem e fo-

lheiam conosco. Em dadas circunstâncias, podem 

mesmo, deliberadamente, ajudar a nossa pesquisa, 

ou perturbá-la. 

O que se produz de um encarnado para um desen-

carnado também se verifica do desencarnado para o 

vidente. Quando se evoca a lembrança de certos fa-

tos da existência de um Espírito, apresenta-se-lhe a 

fotografia desses fatos; e o vidente, cuja situação es-

piritual é análoga à do Espírito livre, vê como ele e, 

até, em determinadas circunstâncias, vê o que o Es-

pírito não vê por si mesmo, tal como um desencar-

nado pode folhear a memória de um encarnado, 

sem que este tenha disso consciência e lembrar-lhe 

fatos de há muito esquecidos. Quanto aos pensa-

mentos abstratos, por isso mesmo que existem, to-

mam corpo para impressionar o cérebro; têm de agir 

naturalmente sobre este e, de certo modo, gravar-se 

nele. Ainda neste caso, como no primeiro, parece 

perfeita a semelhança entre os fatos da terra e os do 

espaço.□ 
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Aconteceu #1... 

Wagner Marques, da Paraíba, a convite da Casa Espírita Novo Amanhecer do Rio Grande do Sul, esteve no 

dia 27 de outubro falando a um grupo de ex-drogadictos e seus familiares. 

No encontro, os ex-dependentes falaram um pouco de suas histórias enquanto o palestrante falou da sua 

tocante experiência no tratamento de um familiar e como usou o Magnetismo para resgatá-lo do mundo das 

drogas. 

O MAGNETISMO NO 
TRATAMENTO DOS VÍCIOS 

A minha experiência do tratamento dos vícios atra-

vés do magnetismo iniciou num caso familiar, com 

um rapaz de 18 anos que devido à dificuldade de 

superar a separação dos pais começou a usar drogas 

(principalmente a cocaína) e passamos por todo 

aquele processo que quem tem uma pessoa na famí-

lia com esse tipo de vício sabe como é: o desespero 

por parte do que tem o vício pela busca do dinheiro 

para mantê-lo, chegando ao ponto de vender as coi-

sas de casa e a usar a violência para conseguir o que 

quer e a família que fica completamente fragilizada 

Wagner Marques 
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ao presenciar cenas e situações difíceis, se sente im-

potente por não saber o que fazer para se equilibrar e 

principalmente ajudá-lo, enfim muito sofrimento por 

ambas as partes, todos pedindo a Deus que na sua 

misericórdia desse um fim a essa situação. 

Por ser espírita e magnetizador identifiquei no rapaz 

também um processo obsessivo, ele começou a ver 

espíritos desencarnados e ficou preocupado com as 

visões, além disso alguns amigos seus foram assassi-

nados por conta do vício e a partir daí comecei a 

identificar nele uma pequena vontade de sair desse 

processo, só que ele não conseguia sozinho. Lembrei 

das questões relacionadas a possessão e subjugação 

tão comentadas por Allan Kardec, onde o Espírito 

perde a vontade e o livre arbítrio, o que é semelhante 

ao que acontece nos vícios. Comecei a magnetizá-lo 

sem ele saber, me informei sobre os horários que ele 

chegava em casa e aplicava o magnetismo nele a dis-

tância. 

Ao ler sobre vícios na internet para ajudá-lo, desco-

bri que a vontade de sair do processo era a parte 

mais difícil para vencer, aliado à falta do senso crítico 

(as pessoas com vício perdem esse senso). Pensei 

numa técnica que pudesse trabalhar a vontade atra-

vés da sugestão mental e o centro vital associado se-

ria o frontal. A técnica se resume nisso: 

1. Relação Magnética; 

2. Muitos dispersivos, semelhante a técnica do TDM 

1 (foco no esplênico e seu reverso), bem reforçado, 

começar pelas costas; 

3. Dispersivos no reverso do frontal e no umeral 

(questões espirituais), na zona ativante; 

4. Dispersivos nos plantares; 

5. Concentrado no frontal, pode ser sopro quente ou 

pequeno circular (sugestão mental de retirar o fluido 

malsão do obsessor e o fortalecer (potencializar) a 

vontade dele de sair do vício das drogas com disper-

sivos transversais da zona ativante a calmante; 

6. Finalizar com dispersivos longitudinais e perpen-

diculares. 

 

Um dia esse rapaz viu uma maca na minha casa. Essa 

maca tinha sido doada, ele sabia que eu trabalhava 

com magnetismo e me relatou que estava com sinu-

site e eu ofereci um passe magnético, dessa vez pre-

sencial e com consentimento dele. Aproveitei a 

oportunidade fiz bastante dispersivos, tipo um TDM 

plus e fui tratar a sinusite através no centro frontal e 

dessa vez soprei quente com mais vontade ainda. 

Quando soprei no frontal dele com aquela sugestão 

mental de retirar esse fluido malsão e reavivar a von-

tade dele de sair do vício, senti esse fluido ruim sain-

do e nessa hora vi que ele mudou de semblante, pa-

recia que ele ia incorporar. A partir daí já comecei a 

observar as mudanças. 

Com o tempo ele parou de consumir a cocaína, mas 

continuava com aquela fissura (necessidade de trocar 

uma droga mais forte por uma mais fraca) e passou a 

fazer o uso de cigarros. Eu comecei a magnetizar os 

cigarros, para reduzir o efeito dessa necessidade dele, 

de fazer o uso de mais essa droga. Aos poucos ele foi 

deixando de fumar; o irmão dele que é evangélico 

conseguiu convencê-lo a ir aos cultos e hoje ele está 

curado do vício. Foi um processo longo, de mais de 

cinco meses; houve recaídas também, mas com a mi-

nha vontade e persistência e a vontade dele, aos pou-

cos se fazendo mais presente, conseguimos eliminar 

esse vício. 

Ressalto aqui que não só o magnetismo é necessário 

para o tratamento de um vício, mas a ajuda psicoló-

gica, psiquiátrica não só para a pessoa viciada, mas a 

família como todo necessita desses cuidados, para 

poder melhor lidar com a situação e não gerar seque-

las psicológicas futuras. 

Recentemente fui convidado para dar um seminário 

em Porto Alegre (RS) e conheci um trabalho muito 

legal que segue essa linha de tratamento de vícios 

que se chama Amor Exigente. Quem quiser melhor 

conhecê-lo acesse o endereço: https://

amorexigente.org.br/, trata-se de uma ONG que 

atua como apoio e orientação aos familiares de de-

pendentes químicos e às pessoas com comportamen-

tos inadequados. Através de um eficiente programa 

de auto e mútua ajuda, o Amor-Exigente desenvolve 

preceitos para a reorganização familiar, sensibilizan-

do as pessoas e levando-as a perceber a necessidade 

de mudar o rumo de suas vidas a partir de si mes-

mas, proporcionando equilíbrio e melhor qualidade 

de vida. 

Na oportunidade que conheci essa ONG, falei da 

minha experiência feliz do tratamento do meu famili-
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ar através do magnetismo para a cura do vício, que 

pode ser um excelente aliado a proposta que essa 

ONG trás. Ressalto aqui que essa técnica proposta 

pode ser aplicada para qualquer tipo de vício, não só 

das drogas, mas de outros: sexo, compras etc. por-

que vai atuar na questão da vontade de sair do vício, 

do equilíbrio energético e no resgate do senso críti-

co. 

 

Segundo Cleide Raupp, diretora do CENA – Centro 

Espírita Novo Amanhecer, que sedia o grupo Amor 

Exigente, “já estamos atendendo há 7 anos aqui em 

Porto Alegre (RS) às famílias dos drogadictos para 

que aprendam a lidar com seus ‘especiais’, os que já 

fizeram tratamento e os que ainda estão fazendo, 

para que os familiares possam entender que o vício 

das drogas é uma doença comportamental que não 

tem cura, mas sim tratamento.  Geralmente eles pas-

sam por fazendas de tratamento e alguns lutam qua-

se que sozinhos, e em todos os casos não é fácil. 

Wagner ouviu muitos casos de pessoas que já estão 

‘limpas’ há anos.” 

Ainda de acordo com Cleide “a presença do Wagner 

foi muito bem aceita, levando em consideração que 

a maioria são evangélicos, e nosso grupo funciona 

em uma Casa Espírita”.  

Cleide Raupp, diretora do CENA – Centro Espírita 

Novo Amanhecer 
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Marcella Colocci 

Depois de cinco anos, volto ao Instituto Espírita 

Paulo de Tarso e recebo a feliz incumbência de mi-

nistrar o estudo presencial sobre passe e Magnetis-

mo. Como o trabalho com uma boa equipe é mais 

eficaz, pudemos contar com a parceria de Adilson 

Mota que ministrou algumas aulas, de Semária que 

me acompanhou nas práticas e dos amigos magneti-

zadores da nossa Casa que aceitaram o convite de 

auxiliar no estágio prático dos concludentes. 

Após 6 meses de teoria, prática e partilhas enrique-

cedoras, vislumbramos os efeitos iniciais desse tra-

balho de semeadura. Do lugar que ocupei dentro 

dessa trajetória, vi potencialidades adormecidas e até 

mesmo desconhecidas pelos participantes. Incentiva-

mos, provocamos, exercitamos e até incomodamos 

com o intuito de que eles se apropriassem das suas 

faculdades de Espíritos e de seus talentos.  

Parabenizo a todos pela persistência de chegarem até 

o final e agradeço a confiança que depositaram na 

nossa Casa e em mim. Aos que não puderam con-

cluir, saibam que as portas do I. E. Paulo de Tarso 

estarão sempre abertas para quando suas vidas os 

guiarem novamente até o estudo do Magnetismo. 

Aconteceu #2... 

CONCLUSÃO DO ESTUDO DE PASSE E DO 

MAGNETISMO 

– MODALIDADE PRESENCIAL – 2022 
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Alguns depoimentos: 

O Estudo do Passe e Magnetismo foi algo 

que despertou minha atenção desde a primei-

ra vez que ouvir falar sobre. Eu sentia a 

necessidade de trabalhar e de exercer a nossa 

verdadeira missão: a prática da caridade. Só 

que não sabia por onde começar.  Foi então que uma amiga 

me indicou o Estudo do Passe e Magnetismo do Instituto 

Paulo de Tarso. Daí percebi que eu poderia ser muito mais 

útil do que imaginava. Me dei conta do poder curativo do 

Magnetismo e como ele pode ajudar as pessoas em diversas 

camadas dimensionais, muito além do corpo físico. Só tenho a 

agradecer a Deus e à Espiritualidade que me guiou até aqui.  

Thulio Caetano Feitosa 

 

Ter participado do curso de Magnetismo com 

a professora Marcella foi uma experiência 

extremamente enriquecedora. Todo o amor e 

dedicação por parte dessa trabalhadora do 

bem, inspirou-me a trilhar o caminho do 

Magnetismo. Para além das técnicas aprendidas durante o 

curso, aprendemos também lições valiosas sobre o amor e a 

caridade e como o Magnetismo é um meio para praticarmos 

tais virtudes. 

Tássira Bomfim Prata 

 

O curso a priori me ensinou sobre compro-

metimento, sobre a importância de dedicar 

momentos para o aprendizado e, mais para 

frente, aplicá-lo no trabalho. Me fez tam-

bém expandir os horizontes, entender que ser magnetizador é 

muito mais do que aplicar técnica: é olhar com olhos empáticos 

para cada história. É também vibrar com cada conquista e 

segurar a mão das pessoas quando elas mais precisam. Me fez 

aprender também que nós precisamos ter propriedade e estar 

embasados nos fundamentos para não acabarmos sendo conta-

giados por crendices. Além disso, ter bons hábitos na vida, 

pois ninguém sabe quando a pessoa ao lado vai precisar de 

ajuda.  

O curso foi uma porta de entrada para um mundo de apren-

dizagem que é o Magnetismo e que precisamos de muita força 

de vontade e respeito para continuar buscando mais sobre o 

trabalho. Em sala, pude aprender desde princípios básicos até 

a complexidade do corpo humano e, apesar de o curso ser ex-

tenso, depois de concluído é muito gratificante ver a importân-

cia de ter aprendido todas essas etapas para a realização do 

trabalho.  

Posso dizer que sou muito grata por ter realizado o curso, pois 

foi o que me despertou para a bondade de uma vida dentro da 

caridade e me incentivou a prática de uma vida ao lado da 

Espiritualidade amiga. Muito obrigada à professora Marcella 

e a toda a equipe do Paulo de Tarso por toda dedicação e 

amor durante essa jornada. 

Eduarda Barreto 

 

A cada encontro do nosso estudo sobre o Mag-

netismo aquela sensação que tantas coisas co-

nhecia, mas, até então, não havia realmente 

compreendido, quantas possibilidades de traba-

lho, de ser útil, quanto estímulo para desenvolver nosso poten-

cial…  

A todos os mestres dessa jornada, em especial à querida Mar-

cella, gratidão pela oportunidade ímpar de conhecimento e au-

toconhecimento. 

Priscila Lemos Rocha 

 

O Estudo do Passe e do Magnetismo foi uma 

grande porta que se abriu no meu mundo. Um 

curso de conteúdo organizado, didático, com 

temas complexos que vão desde os ensinamen-

tos clássicos da Doutrina Espírita, à ciência 

do Magnetismo com história, conceitos, exemplos e aplicações 

até nos provocar a sair da zona de conforto e estudar um pou-

co sobre a anatomia e fisiologia do ser humano e, assim, come-

çar a compreender de forma integral e racional as diferentes 

dimensões da vida - física, espiritual e energética. As práticas 

abriram as nossas possibilidades. O acompanhamento cuida-

doso da Marcella e de todos da Casa nos deu confiança e en-

tusiasmo, mas também despertou responsabilidade com os co-

nhecimentos adquiridos e uma vontade grande de servir. 

Luciane Moreno 

 

O Estudo do Passe e Magnetismo foi para 

mim uma superação e de um aprendizado sin-

gular. O curso foi conduzido de forma detalha-

da, exigindo disciplina e muito estudo. Não 

tenho palavras para agradecer a Marcella a oportunidade de 

trabalho e sua presteza em cada detalhe por ela apresentado. 
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O estudo me fez ver o quanto posso ajudar aos outros e a mim mes-

ma, e sou prova viva disso, pois tive o merecimento de aplicar as técni-

cas magnéticas para tratar minha irmã que foi diagnosticada com 

câncer de mama justamente no período que iniciei o curso e Marcella 

me orientou como proceder.  Graças a Deus o magnetismo impactou 

drasticamente o câncer e hoje, depois de 6 meses, com aplicação diária 

do passe magnético, o tumor não existe, segundo o mastologista.  Em 

suma, o Estudo do Passe e Magnetismo, foi mais que um curso, ele é 

um divisor de águas em minha vida. Agradeço imensamente a Deus, 

a Cristina (que insistiu para que eu me inscrevesse) e a Marcella por 

ter aceitado as minhas condições de frequência nas aulas. Lembro que 

ela disse: "vou te aceitar no curso, mas vou exigir mais de você”.  Di-

to e certo!  Gratidão. 

Djanira Dantas 
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CURSO DE PASSE E MAGNETISMO – 2022 

(MODALIDADE ON-LINE) 

Aconteceu #3... 

Tatiana Máximo 

 

Cada turma do curso de passe e Magnetismo que participa conosco aos sábados 

aprendendo sobre o Magnetismo deixa sempre uma marca, uma recordação. 

Encerrou no dia 29 de outubro o curso de passe e Magnetismo – turma 2022 – modalidade on-

line, coordenado por Adilson Mota de Santana e Tatiana Máximo. 

É engraçado porque a gente não imagina o que virá e como vai acontecer, mesmo 

tendo um cronograma com as aulas organizadas. Quando iniciamos as aulas é muito 

lindo de ver a diversidade de pessoas na tela, cada uma de um lugar diferente, com 

roupas, jeitos, sotaques, experiências e questionamentos, uma verdadeira riqueza para 

nós. 

Se inscreveram 75 pessoas de 17 estados brasileiros, além de participantes da Argentina, Portugal e 

Estados Unidos. 
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Essa foi a primeira turma onde a maioria dos alunos 

não era magnetizadores; foi uma turma bastante inte-

rativa, participativa e questionadora e com maior 

participação no Google Classroom. Durante os sába-

dos, alguns alunos entravam na sala de aula uns mi-

nutos antes e a gente conversava, cantava e interagia 

muito; outros mais tímidos, entretanto, não deixa-

vam de colocar sua pergunta ou comentário no chat.  

O que marcou nessa turma foi a vontade de apren-

der independente da idade, muitas pessoas mais ma-

duras procurando conhecer mais sobre Magnetismo 

para ajudar nas suas Casas Espíritas. Como podere-

mos esquecer-nos do casal modelo e querido Sr. 

Marcelo e Dona Annamaria, que deixaram a família 

toda na maior festa na casa deles e foram assistir à 

aula do curso de passe e Magnetismo? Um verdadei-

ro exemplo de bom humor, de participação, de dedi-

cação e de vontade. 

A idade média dos participantes foi de 53 anos, indo de 28 a 

80 anos. 

Nos treinamentos de passe a distância a gente estrei-

ta um pouco mais essas relações, uma vez que duran-

te quatro sábados entramos numa imersão mais pro-

funda do Magnetismo e passamos a conhecer um 

pouco mais das características de cada um; cada ins-

trutor sai mais rico com essas experiências devido à 

partilha que acontece nela. Já dizia Saint-Exupéry: 

“Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos deixam 

sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós”. Levo 

um pouco de cada um que participou conosco nessa 

longa e maravilhosa jornada e agradeço a Deus por 

essa oportunidade de conhecer mais pessoas, apren-

der mais com elas e por fazermos juntos parte dessa 

ciência maravilhosa que é o Magnetismo. Não posso 

aqui deixar de agradecer ao meu amigo Adilson pela 

oportunidade, pela parceria, pela confiança e pela 

dedicação em tudo que ele faz. 

Telma Nascimento: O curso é a oportunidade para quem quer entender e saber como atuar em prol dos 

necessitados. Compreende-se as bases teórica e prática. É bem estruturado, com material de apoio, vídeos 

elucidativos, expositores experientes no tema. Excelente curso! (Manaus, AM) 

 

Camila Agostini: Foi um curso que, a semelhança da formação em Reiki, me ajudou de maneira impor-

tante em um processo de estabilização. Conteúdo fundamental sobre nossa fisiologia sensível e sutil. (Rio 

de Janeiro, RJ) 

 

 

Marcelle Ferreira: O curso foi um divisor de águas na minha vida. Pude através dele descobrir mais so-

bre mim mesma e sobre o outro. Professores que transmitem muito bem seus conhecimentos. Recomendo 

muito. (Rio de Janeiro, RJ) 

 

Celeste Silva: O curso é muito bom. Vale a pena fazer parte do curso. (Santa Rita do Passa Quatro, 

SP) 

Oscar Bolzan: Curso para iniciantes como eu que abriu, ensinou e incentivou a vontade de trabalhar com 

nossa energia magnética em prol de outros mais necessitados. (São Paulo, SP) 

 

 

Helena Ribeiro: O curso foi maravilhoso. E mostra como é bom saber sobre Passe e Magnetismo para que 

possamos ajudar ao nosso próximo. Sem falar sobre todos que nos ensinaram. (Brasília, DF) 
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Letícia Martins: O curso traduz, acrescenta e realiza tudo o que os livros e palestras nos trazem sobre o 

Magnetismo, além de conhecer pessoas tão iluminadas que se doam a todos. (Cosmópolis, SP) 

 

 

Renata Peixoto: Curso maravilhoso! Foi essencial para nos mostrar o que é uma fé raciocinada! Conhecer 

sobre nós mesmos e o que devemos fazer para podermos evoluir e ajudar pessoas com o Magnetismo! Conhe-

cer mais e mais, sobre a formação da vida e sua essência! Ministradores excelentes, dispostos a doar todo 

conhecimento e ajudar sem medir esforços! Gratidão com sabor de quero mais! (Araguari, MG) 

 

Geysemeire: O curso a distância é uma oportunidade de divulgar o Magnetismo e também formar e capacitar 

magnetizadores. Aqui, onde moro, ainda não temos magnetizadores formados, mas, ao fazer este curso, me 

sinto grata por todo encorajamento, conhecimento teórico e compartilhamento de experiências, e continuarem 

estudando, praticando e implantando aos poucos o Magnetismo aqui onde moro. (Teresina, PI) 

 

Katia Oliveira: Curso que vale a pena fazer. Sou grata, por todo conhecimento que nos foi passado. (Rio de 

Janeiro, RJ) 

 

 

 

Sandra Albuquerque: Achei o curso determinado onde aprendemos com facilidade. (Santos, SP) 

Tania Cunha: Conteúdo e experiência dos docentes foram determinantes para o sucesso desse curso. 

(Salvador, BA) 

Kátia Teles: O curso de passe magnético foi uma experiência incrível. Gratidão aos professores que conduzi-

ram as excelentes aulas. (São Paulo, SP) 

 

 

Martha Vasconcelos: Curso com um excelente material para estudo. Explicação de forma bem didática. 

Palestrantes atenciosos e conhecedores do que explicavam. Excelente! (São Gonçalo, RJ) 

 

 

Averildo Dias: Esse curso de Magnetismo foi excelente, muito conteúdo e com profundidade, os facilitadores 

usaram boas didáticas para transmitir os ensinamentos, nos alavancando bons passos para nos tornarmos 

bons magnetizadores. Parabéns a equipe. (Teixeira de Freitas, BA) 

 

Joene: Foi um curso incrível, com muito conhecimento e profundidade, além de professores dedicados e estudi-

osos. Foi um curso que proporcionou aprendizado e também música e amizades. Eu só tenho a agradecer 

pela oportunidade. (Teixeira de Freitas, BA) 
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Iracema Avelino: Este curso é uma verdadeira imersão nos conhecimentos de Magnetismo. Oportunidade 

única de aprender com pessoas que atuam em suas diversas modalidades, orquestradas pelos generosos 

Adilson e Tatiana. (São Paulo, SP) 

 

Júlia Kenski: O curso de Magnetismo me abriu novos horizontes ao mostrar e demonstrar muito do que 

acontece além de nossos corpos físicos e que influencia em nossas vidas. A generosidade dos professores Adil-

son e Tatiana e de todos os palestrantes em compartilharem os conhecimentos tornou o curso de uma rique-

za imensa. (Santana de Parnaíba, SP) 

 

Ana Maria Gonçalves: O curso é maravilhoso, passado com simplicidade pelos irmãos. Gratidão 

 

 

 

Joice Santiago: Para mim foi uma maneira de enxergar com outros olhos e entender que para ajudar o pró-

ximo a distância é um mero detalhe! (Guaiçara, SP) 

 

 

Cleonice Filha: O curso foi maravilhoso e muito proveitoso. A equipe foi 1000, o aprendizado muito bom. 

Adilson, Tatiana e os demais orientadores sem palavras! (Ilhéus, BA) 

Annamaria Pereira: O curso de Passe e Magnetismo foi excelente e bastante esclarecedor quanto às nos-

sas potencialidades. O extenso material didático foi sendo explicado de forma muito acolhedora pela equi-

pe Adilson/Tatiana facilitando bastante o aprendizado. Gratidão. (Nova Friburgo, RJ) 

 

Roberto Pagliarine: O curso básico de Passe e Magnetismo foi muito bem planejado e realizado, nos deu 

uma ampla visão sobre o assunto, que é quase inesgotável. Tivemos a oportunidade de conhecer a práxis 

do Magnetismo, desde sua origem, sua história, sua filosofia, ciência, e até chegar na experiência de utili-

zar esse cabedal de informações para praticar. Todos os professores demonstraram profundos conhecimen-

tos e a todo momento fomos guiados, ajudados e tivemos nossas dúvidas todas esclarecidas por estes confra-

des, e agora considero como amigos, o Adilson e a Tatiana, que com sua calma, simpatia e conhecimento 

conduziram todo o processo. Estamos torcendo para que haja um curso intermediário e um avançado para 

ampliarmos e consolidarmos nosso conhecimento sobre Magnetismo. (São Paulo, SP) 

 

Marcelo Pereira: Como médico tive contato com um novo mundo de técnicas de abordagem terapêuticas 

que integram o corpo físico ao espiritual, abrindo espaços inimagináveis no campo terapêutico e de pesqui-

sa. (Nova Friburgo, RJ) 
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Itumbiara, situada no sul do estado de Goiás, na di-

visa com Minas Gerais, localiza-se há cerca de 204 

quilômetros da capital Goiânia.  

Em língua tupi-guarani Itumbiara significa 

“Caminho da Cachoeira”, o que representa bem o 

esforço de Ereovaldo e sua equipe composta por 

Agnaldo, Henrique, Felismar, Dilene, Sirleide e Flá-

via, abrirem caminho para que o Magnetismo, força 

básica da natureza, possa ser conhecido e praticado 

para benefício de quem precisa. 

O seminário presencial foi realizado de 25 a 27 de 

novembro com o objetivo de formar novos magneti-

zadores para trabalhar na Instituição. Ereovaldo e 

equipe apresentaram aos participantes a teoria do 

Magnetismo, bem como as principais técnicas do 

passe magnético. De acordo com o coordenador fo-

ram “sementes plantadas pelo interior do Brasil que 

vão gerando novos frutos com maravilhosas colhei-

tas na multiplicação do conhecimento da ciência 

magnética”.  

Ainda segundo Ereovaldo, o próximo passo será rea-

lizar um curso a partir de janeiro com mais detalhes, 

teórico e prático, preparando melhor os futuros 

magnetizadores.□ 

Aconteceu #4... 

Aconteceu em Itumbiara (GO) o segundo seminário de Magnetismo, 

promovido pelo Centro Espírita Novos Samaritanos. 
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Jacob Melo 

jacobmelo@gmail.com 

POR QUE É IMPORTANTE O MAGNETIZADOR 

DESENVOLVER O TATO MAGNÉTICO? 

Quando falamos ou pensamos em termos de ir a médicos, logo imaginamos 

quantos e quais exames ele irá solicitar e achamos isso muito natural e sintomáti-

co. 

O magnetizador quase nunca tem acesso a esses exames, sequer pode solicitá-los, 

e se, por acaso, vier a saber dos resultados dos exames que seu(s) paciente(s) fez

(fizeram) e/ou recebeu(ram), as pessoas logo questionam o “poder” do Magnetis-

mo. 

Isso é, no mínimo, engraçado. É como se do magnetizador fosse esperado sem-

pre um poder mágico e extraordinário. No fundo ainda prevalece a mística de que 

todos os atos associados a curas fora das ciências acadêmicas devam ser fantásti-

cos e miraculosos. 

No foro íntimo dos que estudam o Magnetismo, entretanto, é preciso reconhecer 

que o ideal seria que todo magnetizador não precisasse se basear em laudos de 

exames ou mesmo depoimentos prévios para que sejam tomadas algumas de suas 

decisões sobre seus procedimentos magnéticos. Isso basicamente porque, muito 
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embora as ações médicas e magnéticas convirjam 

para um mesmo benefício, seus campos de atuação 

costumam se dar em zonas diferentes e nem sempre 

com correlação direta. Posso exemplificar. Um paci-

ente com prisão de ventre costuma receber reco-

mendações para tomar laxantes, com poucas pergun-

tas acerca do que pode ter originado aquele proble-

ma. Logo se “deduz” que deve ter sido problema 

alimentar e que rapidinho estará resolvido. Mas... e 

se a enfermidade for originada de uma causa 

“desconhecida”? E se os exames clínicos não forem 

conclusivos? Ao magnetizador caberá investigar 

além da possibilidade de um problema devido a ali-

mentos e sim sobre o que, de fato, pode ter provo-

cado aquela reação. 

O tato magnético podendo, quando bem desenvolvi-

do, indicar sobretudo as origens dos distúrbios, bem 

como de várias patologias, favorece ao magnetizador 

a possibilidade de resolver coisas que até mesmo a 

Medicina, com todos seus aparatos, tenha dificulda-

de em solucionar. Isso cria uma verdadeira ponte 

entre o possível e o inimaginável, daí sua relevância. 

Um outro ponto é que ele acontece simultaneamente 

à ação magnética, não havendo necessidade de enca-

minhar o paciente a outros ambientes para exames 

específicos. Via de regra, o magnetizador, com seu 

tato magnético desenvolvido, pode, por si mesmo, 

buscar descobrir ou detectar o que está na base do 

problema e, inclusive, testar possíveis soluções, des-

sa forma podendo chegar a grandes avanços sem 

muitas detenças. Não tem sido de forma diferente 

que a marcha atual do Magnetismo humano tem 

desvendado coisas que antes seriam impensadas. 

Em cima de tudo isso, a resposta à pergunta que en-

cabeça este artigo parece já estar respondida: todo 

magnetizador deveria se empenhar por desenvolver 

o tato magnético para ser mais eficiente em seu ofí-

cio, já que com esta “ferramenta” suas possibilidades 

se ampliam ao infinito.□ 

“O tato magnético podendo, quando bem desenvolvido, indicar sobretu-

do as origens dos distúrbios, bem como de várias patologias, favorece ao 

magnetizador a possibilidade de resolver coisas que até mesmo a Medici-

na, com todos seus aparatos, tenha dificuldade em solucionar. “ 


